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Sesi 
completa 
75 anos

PARA NOVOS ENCONTROS 
E BOAS LEMBRANÇAS

O Serviço Social da Industria completou no dia 01 de julho seus 75 
anos de atuação.  Em Farroupilha onde está há mais de 40 anos, o SESI se 
prepara para em breve inaugurar o seu novo Centro de Atividades am-
pliando a gama de serviços oferecidos aos trabalhadores da indústria na 
área de saúde, esportes, educação e convivência social. O novo endereço 
vai ser na Papa João XXIII, próximo a empresa Bigfer.

Marco do desenvolvimento econômico de Farroupi-
lha, a Estação Férrea que viu chegar e partir milhares de 
farroupilhenses e visitantes ao longo de décadas, passa a 
abrigar a partir desta sexta-feira, dia 02 de julho de 2021, 
um novo ponto de encontro. O Estação Nova Vicenza 
GastroPub foi apresentado para autoridades e convida-
dos na noite de quinta-feira, dia 01. Nesta sexta passa a 
atender o público. A iniciativa integra o projeto de revita-
lização do local, conduzido pela CDL de Farroupilha em 
parceria com o poder público. No prédio vai funcionar 
também uma sala de reuniões e um local para informa-
ções turísticas. O Estação Nova Vicenza GastroPub tem 
como empreendedores Matheus Felipe Muller, Ana Lau-
ra Buscaino Mergener e Fábio André Muller. 
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Assembleia do Sismuf 
define demandas dos servidores

Na última semana a diretoria do SIS-
MUF reuniu-se com os servidores públi-
cos municipais em assembleia da cate-
goria.

Na pauta, além de questões relativas 
aos anos de 2019 e 2020 como plano 
de saúde, melhores condições de higie-
ne nos ambientes de trabalho, e con-
tratação de empresa para elaboração 
de Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais (PPRA), Laudo Técnico de 
Condições Ambientais do Trabalho (LT-
CAT) e Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional (PCMSO), tam-
bém foi debatido o descontentamen-
to da categoria com algumas ações da 
atual administração.

O que mais tomou conta dos deba-
tes da categoria foi a reposição da in-
� ação do ano de 2021, uma vez que a 
categoria acumula perdas salariais de 
mais 14%, e o descontentamento com a 
sobre carga de trabalho e a redução de 
pessoal nos diversos setores e escolas 
do município.

Agora a diretoria tentará reunir-se 
com o Poder Executivo para ajustar as 
demandas da categoria.

Diego Tormes, 
presidente 

do Sindicato 
dos Servidores 

Municipais

Servidores reunidos em assembleia debateram diversos temas, entre os quais a reposição da in� ação de 
2021, perdas salariais de mais de 14%, redução de pessoal nos diversos setores e escolas do município

FOTOS: Diego Bocussi
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Um legado 
de amor, fé e caridade

GRATIDÃO A TODOS!!!

Faltava apenas um ano para que pudéssemos comemorar o 
centenário da nossa mãe, Dorvalina Maria Balestrin,(1922-2021) 
mais conhecida como a Dona Dodô. Uma mulher muito à frente 
de seu tempo, cuja liderança e certeza da fé, conduziu a nossa 
vida familiar, desde os primórdios. Nosso pai partiu aos 52 anos, 
mas Dodô não esmoreceu, apesar das di� culdades. Viúva, ela 
seguiu seus princípios e se agarrou na fé que traduziu toda sua 
trajetória entre nós e também na comunidade.  

Ainda na infância, um ensinamento básico era que rezásse-
mos o terço com ela todas as noites. Era obrigação, independente 
da situação ou do tamanho do problema. Talvez todo esse amor 
e devoção tenha sido o maior motivo para que a � lha mais velha, 
Jandira, tenha seguido a vocação religiosa. 

Dodô teve nove � lhos (Derci, Ulisses e Vilson - in memo-
riam), Jandira, Naide, Dilvo, Natalina, Delvino e Maria de Lur-
des, 10 netos e 4 bisnetos. Perdeu 3 � lhos, mas não se deu por 
vencida, apesar da tristeza. Sempre acreditou na presença divina 
na condução do ser humano na terra e no céu. Ela foi uma prega-
dora da Palavra nas instituições pelas quais passou como volun-
tária, sempre ligadas à igreja católica.

Depois de uma formação inicial, Dodô se envolveu na Or-
dem Franciscana, já que seu objetivo sempre foi viver em confor-
midade com a fé católica. E foi também através da pregação sobre 
a importância do Cristo na vida humana que ela exerceu a cari-
dade com alegria e disposição, através de suas atividades como 
zeladora da Capelinha e também como Ministra da Eucaristia. 
Para ela, não havia tempo ruim quando percorria as ruas do bair-
ro, para levar a comunhão às pessoas que não tinham condições 
de sair de casa para ir à igreja. Tarefa essa que ela cumpriu até os 
86 anos.

Quando já não podia mais sair de casa devido à idade avan-
çada, recebia as pessoas, as amigas e vizinhas para se reunirem no 
círculo bíblico, pastoral destinada a Evangelização nas Famílias, 
onde as pessoas participam da vida cotidiana e se reúnem em 
grupos para aprender a conhecer melhor o seguimento de Jesus 
Cristo. Sua função é voltada para a re� exão da Palavra de Deus, 
e dos temas da vida atual. Essa tarefa deu um novo sentido à sua 
vida na velhice, juntamente com a descoberta e da possibilidade 
de um vínculo com a mensagem do Divino Pai Eterno, formado 
pela representação da Santíssima Trindade coroando a Virgem 
Maria. Composta pelo Pai, Filho e Espírito Santo, ou seja, um 
único Deus em três pessoas.

Através do acompanhamento de toda a programação, Dodô 

tinha seu cadastro como participante ativa. Tanto que nossa fa-
mília lhe acompanhou por sete vezes até Trindade, no estado 
de Goiás. O ano de 2017 foi a  última vez em que ela esteve na 
Basílica. E numa destas visitas, foi homenageada publicamente 
durante a missa, em homenagem pelo aniversário de 95 anos.

Uma característica marcante da Dodô era conquistar as pes-
soas. Cantava “Beijinho Doce” com a mesma doçura que usava 
a empatia ao se relacionar conosco e nossos amigos.  Durante 
vinte anos, a família organizou o réveillon na praia de Capão da 
Canoa e a Dodô estava lá para alegrar a festa. Além disso, as férias 
de verão em sua companhia era sempre garantida, assim como o 
delicioso pão que ela mesma produzia. 

Em seu último aniversário, de 99 anos, ganhou o título de 
nossa Rainha, em reconhecimento por tanta dedicação e grati-
dão à família e amigos.  A partir de agora � cam a sua luz divina e 
o legado de amor e fé. Aliás, cabe aqui uma mensagem cujo autor 
desconhecemos mas serve para que todos possam re� etir sobre 
como podemos agir com nossos pais na longevidade, até que nos 
seja permitido.

"Deixe-os envelhecer com o mesmo amor 
que eles te deixaram crescer... deixe-os falar 
e contar repetidamente as histórias com a 
mesma paciência e interesse que eles escu-
taram as tuas quando eras criança... deixe-os 
vencer, como tantas vezes eles te deixaram 
ganhar... deixe-os conviver com seus amigos, 
conversar com os seus netos... deixe-os viver 
entre os objetos que os acompanharam ao 
longo do tempo para não sentirem que lhes 
arrancas pedaços das suas vidas...  deixe-os 
enganarem-se, como tantas vezes tu te enga-
naste...DEIXE-OS VIVER e procure fazê-los 
felizes na última parte do caminho que lhes 
falta percorrer, do mesmo modo que eles te 
deram a mão quando iniciavas o teu ."

Família Balestrin

Alegrai-vos na esperança, sede pacientes 
na tribulação, perseverai na oração.  Romanos 12:12
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“Não vai ser com CPI integrada por sete 
bandidos que vão nos tirar daqui”.
Jair Bolsonaro, presidente do Brasil.

“Os machões da internet �cam 
caladinhos aqui na CPI”.

Renan Calheiros, relator da CPI Covid
Sobre as respostas negativas do depoente 

senador Humberto Costa (PT-PE).

“Cabe ao vereador 
não só fazer política 
partidária.  Temos 
que transformar 
a política, não 

deixar a política nos 
transformar”.
Felipe Maiolli, 

vereador
Em pronunciamento no 
legislativo sobre o seu 
proposito no exercício 
do cargo de vereador.

“ Se somos todos 
diferentes, porque 

temos que ser 
julgados da mesma 

forma”.
Calebe Coelho, 

vereador
Questionando os métodos 

adotados pelo Observatório 
Social para avaliar o 

desempenho dos vereadores.

“Vivemos sob um governo 
negacionista que não faz o mínimo, 

que é instruir as pessoas”.
Leandra Leal, atriz

Em entrevista à Revista Veja, sobre o vídeo que 
viralizou nas redes, no qual ela mostra 

a e�cácia das máscaras como barreira física contra o coronavírus.

“Temos uma necessidade grande 
de calçados masculinos, infantis e cobertores”.

Ariane dos Santos Feltrin, 
primeira-dama de Farroupilha

Sobre as necessidades do primeiro drive-thru do agasalho no 
município, que vai acontecer no dia 3/7, no estacionamento do 

CEAC, das 8h30 às 12h. Em entrevista à Spaço FM.

publicações legais
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
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Saneamento básicoDe 5 a 500 mil

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Está sendo feita uma obra no bairro Bela Vista de Farroupilha. Moro 
neste bairro. Acredito que a CORSAN seja a responsável pela obra.

Arrancam os paralelepípedos, que são colocados nas calçadas. Abrem 
uma vala no meio das ruas. Colocam um encanamento. Conectam o 
encanamento do meio da rua a um ponto de espera, que fazem em cada 
terreno. Tapam com brita � na. As ruas � cam cheias de barro e buracos. 
Um horror!

Tempos depois, recolocam os paralelepípedos. Os paralelepípedos 
recolocados � cam péssimos. Adeus calçamento das ruas! Em pouco tempo, 
será necessário asfaltar o bairro.

Não sei ao certo quanto está sendo pago por esta obra. Ouvi  que são 
quarenta milhões de reais.

É um gasto enorme de dinheiro num bairro que, a meu ver, não tem 
problemas de saneamento básico. Todas as casas possuem fossa séptica. 
Não há esgoto correndo na rua e odores desagradáveis. As fossas têm 
funcionado bem e, ao que parece, dão conta do equilíbrio ecológico.

Esta obra é necessária no bairro Bela Vista? Este dinheiro não deveria 
ser investido para melhorias em locais muito piores do nosso município? 
Quem banca a obra? Quem está recebendo? Quanto é o valor?

Escutei que o encanamento se destinará ao tratamento do esgoto 
sanitário. Disseram que o tratamento � nal será feito no bairro Santa 
Catarina. De que forma o esgoto irá de um bairro ao outro? Como será 
feito o tratamento no bairro Santa Catarina?

E quanto custará, para cada residência, transferir o seu esgoto para 
a rua? Muitas casas (praticamente todas) têm a fossa nos fundos do lote. 
Será necessário quebrar calçadas ou passar o esgoto por baixo das casas. 
As pessoas farão isso? Serão obrigadas a fazer isso? Quanto cada casa 
pagará, mensalmente, no futuro, pela coleta e pelo tratamento?

A obra melhorará a preservação do meio ambiente ou é uma solução, 
com grande gasto de dinheiro público, que piorará as condições atuais de 
fossas sépticas em cada casa?

Esta obra é necessária e prioritária?
A comunidade merece esclarecimentos.
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Número e algarismo: quando nos referimos a um 
número, esta-mos comentando um conceito abstrato, 
instrumento ligado a uti-lização de medida, ordem ou 
quantidade.

Algarismo tem signi� cado distinto. Trata-se de um 
símbolo de re-presentação na escrita, para expressar 
números concretamente. Número signi� ca a soma de 
várias unidades que formam alguma coisa. Trata-se 
da reunião de algarismos que assinalam um valor pre-
ciso, uma quantidade delimitada. Exemplo: O número 
21 é formado pelos algarismos 2 e 1,

Os números são quali� cados como romanos e 
arábicos.

As representações numéricas romanas foram 
inventadas durante o antigo Império Romano. Os 
romanos, para facilitar o seu sistema de numeração, 
instituíram um padrão de letras baseado no alfa-beto 
latino. Os números romanos são formados por sete 
letras maiúsculas do alfabeto latino: I, V, X, L, C, D, 
M. Essas letras, quando combinadas de diferentes ma-
neiras, representam qual-quer quantidade numérica, 
diferentemente de outros povos, que criaram símbolos 
na representação numérica de algarismos. Sali-ente-
-se que nos números romanos, não tem zero, pois 
os romanos não tinham interesse em fazer cálculos. 
Eles simplesmente queri-am numerar quantidades 
como contar animais, objetos, animais, armas e etc. 
A representação numérica adotada pelo povo roma-
-no, durante muitos séculos, foi a mais utilizada por 
toda Europa. Com o desenvolvimento da expansão  
comercial, a utilização de cálculos matemáticos com 
os números romanos � cou inexequível, principalmente 
pela ausência do zero e da representação de valo-

-res por letras. Podemos imaginar o seguinte cálculo: 
LX+XXXVII. Os números romanos atualmente são 
utilizados para designar papas, reis, imperadores etc. 

Algarismos arábicos são de origem indiana, divul-
gados pelos ára-bes, para escrita dos números. Foram 
usados para substituir as le-tras e, a ausência de zero 
nos algarismos dos romanos. Os alga-rismos arábicos 
são em número de 10: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 0. Nessa 
sequência, poderia escolher qualquer número por seu 
signi-� cado, sua ligação com a numerologia. Escolhi-
do foi o número 5, não aleatoriamente, mas com um 
propósito. O número 5 simboli-za o centro e a harmo-
nia, isso porque ocupa a posição do meio dos primeiros 
números: 1 a 9.

É o número da versatilidade nas pessoas, do movi-
mento, da agita-ção, das viagens.

Número 5, mais um zero 50, está inserido em en-
sinamentos caba-lísticos, associado aos anjos da cura, 
tudo relacionado ao processo de saúde. 

Número 5, mais dois zeros 500, promove a cora-
gem, a liberdade pessoal, para viver e servir conforme 
sua intuição.

Número 5 com três zeros 5.000. Sonhar com esse 
número repre-senta uma poderosa mudança na vida 
das pessoas.

Quanto ao número 50.000, lógico, o 5 com quatro 
4 zeros não re-presenta qualquer signi� cado

Acresce-se ao número 5 mais um zero, ou seja 
500.000. Também não se encontra qualquer informa-
ção. Se não tem terá agora, tra-gicamente registrado 
nos anais da história, macabra estatística. Cada zero 
ligado ao número 5, signi� cará dolorosamente a morte 
de milhares de pessoas.
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William Shakespeare, escritor, ator e poeta inglês, 
contribui com mais de 2 mil palavras ao idioma inglês 
com suas peças teatrais e, até hoje, é lembrado pela 
frase “to be or not to be?” (ser ou não ser?), retratada 
na peça “Hamlet”. Hoje o Inglês continua se reinven-
tando e anualmente novas palavras são inseridas em 
seus dicionários.

Qualquer língua é algo vivo que se adapta, se rein-
venta, se renova e recebe in� uências de outras. Isso, é 
claro, acontece também com o português. Novas pa-
lavras são adicionadas todos os anos. Para quem cos-
tuma utilizar as redes sociais, deve ter percebido uma 
palavra muito utilizada ultimamente, resgatada por 
uma faixa etária bem jovem - o tal do cringe.

Cringe foi incorporado às redes sociais dos brasi-
leiros pela geração Z (também chamados de pós Mil-
lenials ou ̈ nativos digitais¨) para descrever algo como 
¨mico¨ ou ¨vergonha alheia¨, em que os jovens dessa 
última geração julgam o modo de vestir, rotina, gostos 
musicais e até emojis que a geração anterior a eles, a 
geração Y (ou Millenials), utilizam. Essa disputa entre 
gerações não originou no Brasil, mas sim nos Estados 
Unidos, no início deste ano.

Ser cringe ou não ser cringe?

A palavra cringe, em inglês, é, na verdade, um 
verbo (to cringe). Virou gíria nos Estados Unidos e 
inundou a internet por aqui também. Para a Geração 
Z, muita coisa é cringe. A expressão foi importada por 
nossos jovens que acham, por exemplo, que tomar 
café da manhã, ouvir rock e falar que tem boletos a 
vencer no dia 10, é cringe.

Até os emojis de risada estão sendo julgados. As di-
vertidas carinhas amarelas estão sendo rejeitadas e, para 
a Geração Z, o emoji é o novo ̈ rs rs¨ ou ̈ risos¨ e a moda 
é utilizar o KKKKKKKKKKKK (maiúsculo mesmo) ou 
ainda uma � la de letras digitadas aleatoriamente em cai-
xa alta no teclado, algo como HGDKHGDLHGDF. É a 
risada que não é cringe, ou seja, não é mico! Algo discu-
tível, pois o KKKKKKKKKKKK é muito antigo!

Os estudos sobre quem é de qual geração pode va-
riar de país para país, assim como uma pessoa pode 
ser da faixa etária de uma geração, mas se identi� car 
e se comportar conforme outra. A Geração Y, ou Mil-
lenials, compõem aqueles nascidos entre 1980 a 1994. 
Já a Geração Z, os nascidos a partir de 1995. Quem 
sabe essa última geração não será mais conhecida por 
“cringeiros”?

Vivian Corrêa da Silva

Docente de Inglês do Senac Farroupilha e Tradutora e Geração Millenial
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Nossos sentimentos pessoais mudam todos os dias. 
As nossas emoções modi� cam-se conforme as circuns-
tâncias que vivenciamos diariamente. Neste sentido, 
não haveria como Deus nos dar algo importante que de-
pendesse apenas dos nossos sentimentos pessoais. É por 
isso que Ele nos deixou algo por escrito para ser o nosso 
manual, a Bíblia Sagrada.

A própria Bíblia nos informa isso, conforme Salmos 
19:7-8: “A lei do SENHOR é perfeita e nos dá novas forças. 
Os seus conselhos merecem con� ança e dão sabedoria às 
pessoas simples. Os ensinos do SENHOR são certos

e alegram o coração. Os seus ensinamentos são cla-
ros e iluminam a nossa mente.”. Sabemos que cada um 
de nós enfrenta uma série de di� culdades nesta vida, e 
que elas são resultantes de uma alma ferida e afastada 
de Deus. 

É por isso que o próprio Criador nos deixou a sua 
lei, sua Palavra que é acessível a todos. A Bíblia é perfeita 
para refrigerar, curar e restaurar a nossa alma. Todas as 
tristezas, mágoas, traumas, medos e demais barreiras ín-
timas podem ser removidas de nossa alma pela Palavra 
de Deus. E quando a nossa alma se torna pura e cheia 
de paz, as di� culdades ao nosso redor tornam-se muito 
menores, a ponto de parecerem não existir.

Neste sentido, de forma resumida pode-se dizer que 
se entendermos a Bíblia e acreditarmos nas suas pala-
vras, identi� caremos as coisas erradas que já � zemos, 
ou que estamos fazendo, que desagradam a Deus. E se 
� zermos esforços para tentar reduzir isso, e pedirmos 
perdão quando tivermos a consciência do pecado, te-

As coisas velhas já passaram

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

remos um julgamento sem condenação. Caso contrário, 
teremos um julgamento com condenação. E nesse julga-
mento, o nosso advogado será Jesus Cristo. 

Conforme revela Atos 3.19: “Portanto, arrependam-
-se e voltem para Deus, a � m de que ele perdoe os peca-
dos de vocês.”. E a misericórdia de Deus é tão grande que 
Ele quer que todos sejam salvos, conforme 1Timoteo 
2.4-6: “Ele quer que todos sejam salvos e venham conhe-
cer a verdade. Pois existe um só Deus e uma só pessoa 
que une Deus com os seres humanos — o ser humano 
Cristo Jesus, que deu a sua vida para que todos � quem 
livres dos seus pecados. Esta foi a prova, dada no tempo 
certo, de que Deus quer que todos sejam salvos.”.

Sendo assim, não importa quão grave foram os pe-
cados de cada pessoa. E uma prova disso é que um dos 
criminosos que foram cruci� cados ao lado de Jesus se 
arrependeu dos seus pecados e reconheceu Jesus pou-
co antes da sua morte. E conforme Lucas 23.43: “Jesus 
respondeu: — Eu a� rmo a você que isto é verdade: hoje 
você estará comigo no paraíso.”.

Hebreus 12:11 revela: “Quando somos corrigidos, 
isso no momento nos parece motivo de tristeza e não 
de alegria. Porém, mais tarde, os que foram corrigidos 
recebem como recompensa uma vida correta e de paz.”. 
Então, quando fazemos isso, em vida, além da recom-
pensa de uma vida correta e de paz, uma das promessas 
que receberemos está em Apocalipse 21.4: “Ele enxugará 
dos olhos deles todas as lágrimas. Não haverá mais mor-
te, nem tristeza, nem choro, nem dor. As coisas velhas já 
passaram.”.
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O Papel da justiça em qualquer lugar do mundo, é 
avaliar as dores dos indivíduos, e julgar ao �nal de um 
processo, o clamor de um povo por uma causa justa e 
honesta aos direitos humanos. Uma vitória após um 
julgamento sempre é carregada de emoção pelo vito-
rioso. Nos EUA a Vencedora foi Victoria Kolakowski, 
a primeira pessoa trans a ser eleita desembargadora 
no condado de Alameda na Califórnia em 2010, e 
permanece nessa posição até hoje. Ela gosta de ajudar 
as pessoas a se resolverem no tribunal, evita o debate, 
por vezes massacrante, dos advogados de cada lado. 
Na política brasileira, também encontramos pessoas 
do grupo do bem, como o governador do Rio Grande 
do Sul, homoafetivo, e muito bem-sucedido na vida 
pessoal e pro�ssional, e que dá pistas à seguir os altos 
cargos políticos. Há dois anos no futebol francês, as 
manifestações homofóbicas �zeram os árbitros para-
lisarem jogos. A ação repercutiu tanto pelo mundo, 
que dias depois, no Brasil, em 25 de agosto de 2019, 
uma partida entre Vasco e São Paulo foi interrompida 
devido as manifestações da torcida contra a sexualida-
de dos jogadores. O treinador Vanderlei Luxembur-
go se negou a jogar enquanto houvesse provocações 
homofóbicas, por parte da torcida. Em todas pro�s-
sões, espaços culturais, nas ruas, em nossa família, 
convivemos com frequência e muita qualidade com 
esses nossos pares, amados, afetivos, carentes como 
qualquer indivíduo desejoso de ser aceito. Com as 

LG BTQIA+
mesmas dúvidas e sonhos a cruzar a rua se procuran-
do. O preconceito á comunidade LGBTQIA+, é tema 
in�ado por conservadores de plantão, sem noção da 
realidade que nos cerca, e das verdades sobre os di-
reitos de cada indivíduo, de ir e vir, dentro daquilo 
que podemos chamar livre arbítrio. Em 28 de junho 
foi comemorado o dia do orgulho gay, que baseou-se 
na dor, repressão, e ódio, empreendidos nesse mesmo 
dia em 1969, no bar Stonewall Inn, em Nova York. E no 
Brasil, passaram 42 anos desse evento para que o STF 
reconhecesse e equiparasse as relações entre às pessoas 
do mesmo sexo, conferindo status equivalente ao de 
família.  Essa sopa de letrinhas, que não para de cres-
cer, é uma resposta às demandas de cada comunidade 
em busca de visibilidade, e também do convívio livre 
com seu nome social, sem que para isso sofra ataques 
violentos nas ruas. Um pouco cansativo repetir todos 
anos um evento dolorido e marcante para as famílias, e 
os próprios nominados. Porém, nunca vencemos uma 
guerra sem imposição de palavras, e a força das ideias, 
em prol de suas causas, insistindo em suas crenças. Os 
muros caem se empurrados ou martelados. Não se 
muda uma cultura do dia para a noite, é um processo, e 
creio que a luta deva continuar. Cuidando em suportar 
por si a completa e absoluta responsabilidade de nossos 
atos, buscando a paz de viver, acompanhada do livre 
arbítrio em decidir pelos caminhos e pela pessoa amo-
rosa que assim desejarmos.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr
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REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Valiosa procura
Fatalidades. Estamos todos expostos a elas. 

Botamos o pé fora de casa e corremos riscos. No 
dia 22 de junho, depois de lutar por dias contra 
as consequências de um acidente na RS-453, em 
Farroupilha, que acabou envolvendo seu veícu-
lo, o senhor Carlo Gallina, pai do Giancarlo e 
da Letícia, marido da Andreia, faleceu aos 56 
anos. Estava trabalhando, atendendo clientes. 
“O carro do meu pai foi atingido por outro en-
volvido no acidente que aconteceu no dia 31 de 
maio. Ele vinha atrás. Foi bem grave. Foi para o 
hospital São Carlos, onde sofreu cirurgia e em 
decorrência de complicações, faleceu”, conta 
Giancarlo.

A família está lidando não apenas com esta 
perda, mas com outra que pode ser reversível e 
agora, depois da fatalidade, ainda mais valorosa 
a todos eles: a perda do notebook - que estava 
dentro do carro e sumiu no dia do acidente – 
que contém um dos livros que seria publicado 
por Carlo. “Ele havia iniciado a escrita de dois 
livros. Um deles, �camos sabendo um mês an-
tes do acidente, quando ele pediu opinião sobre 
a capa, o outro livro seria surpresa para nós, pois 
ele contou para poucos amigos. O que está im-
presso teria lançamento no dia 10 de junho, mas 

Após acidente que vitimou Carlo Gallina, o filho Giancarlo procura pelo 
notebook sumido na ocasião, pois dentro dele está obra inédita escrita pelo pai

aconteceu tudo isso... Vamos dar continuidade, 
mas a segunda obra está dentro do notebook 
que foi extraviado. Por isso nós queremos sen-
sibilizar as pessoas, especialmente quem achou 
esse notebook: queremos a obra que está nele”, 
apela o moço que está com a família em Gari-
baldi, de onde são naturais.

Giancarlo mora atualmente em São Fran-
cisco de Paula, onde tem uma agência de turis-
mo, a Brasil Expedições, a mãe e a irmã moram 
em Santa Catarina, mas estão por aqui para re-
solverem questões pendentes. O pai estava pela 
serra, para onde retornou em 2018 para cuidar 
da mãe que havia adoecido. A família se encon-
trava nos �ns de semana.

Carlo fazia para a Internet tirinhas de hu-
mor chamadas “Vida de Bar”, nas quais destaca-
va as histórias das cidades da região. 

O grave acidente levou embora o pai de 
família, que ganha a eternidade pelo conteúdo 
produzido. Um deles logo estará nas livrarias. 
O outro está nas mãos de quem estiver com o 
notebook que pertenceu a ele. 

“Ainda estamos em choque com tudo o que 
aconteceu porque ele tinha uma saúde boa, era 
bem forte e acho até que foi isso que postergou 

o falecimento dele porque o acidente realmente 
foi bem grave. Por ser forte, ele aguentou tantos 
dias”, lamenta o �lho, cujo objetivo agora é en-
contrar a obra de seu pai. 

Quem tiver informações, pode ligar 
para: (48) 99978-6247 ou (54) 99971-8904. 
A família pensa em gratiicação pela loca-

lização do que foi perdido.

Giancarlo Gallina focado em encontrar obra perdida

Carlo Gallina deixou livro �nalizado dentro do notebook

FOTOS: Arquivo pessoal
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Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma men-
sagem para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Mensagem para os nonos 
Lurdes Vettorazzi e Romeu Vettorazzi

Vó e Vô!!
Adoro ir na casa de vocês, vocês sempre 

me recebem com o maior abraço e o 
melhor sorriso do mundo.

Obrigado por tudo
Amo vocês!!

Mensagem do neto Lucas Kerni Vettorazzi

Mensagem para a nona  
Marlisa Madelei Frey Fachini 

Avó é coração de mãe com uma 
grande colherada de doce de leite.

Homenagem da neta 
Emanuelly Maria Fachini

Mensagem para a nona
Ilce Zwirtes

Amo a vovó!

Mensagem da neta 
Gabriela Zwirtes Argenton 

Mensagem para os nonos 
Anilda Brambilla Baretta
 e Clemente Avelino Baretta 

“Avós são fonte de inspiração, de 
histórias, são referências de famí-
lia, são portos de segurança, “são 
pais em dobro” para trocas, para 
brincadeiras e para o Amor!!!

Mensagem dos netos Carlo Baretta 
Santa Helena e Paola Baretta Santa Helena!



POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

O último dia 
da caminhada

Eis que chegou o último dia da caminha-
da! Faltavam apenas 23km (o que não era 
nada, perto de todos os outros 180km per-
corridos, né?). A motivação daquela manhã 
foi muito grande, estávamos a poucas horas 
de casa! Tínhamos vencido o desa� o e logo 
mais poderíamos celebrar!

Eu, meu pai Loureno e minha mãe Eli-
zete saímos por volta de 05h30 da Pousada 
Vinícola Colombo e chegamos ao santuário 
por volta das 10h20!

Este dia foi o mais curto, o mais fácil mas 
o mais intenso pois o caminho nos reservou 
algumas aprendizagens. Aprendemos que 
Deus, Nossa Senhora e tudo o que acredita-
mos estão em todo lugar: nas pessoas, num 
pingo de chuva, no sol do amanhecer, numa 
planta e até mesmo entre nós. Às vezes a 
gente acha que só podemos orar na Igreja 
e esquece das manifestações belas do nosso 
cotidiano. 

Nossos passos foram abençoados e cum-
primos nossa missão com amor e alegria.

Faltando apenas 1km do santuário rece-
bemos uma benção através de algumas gotas 
de chuva (bem como meu pai sonhava que 
fosse). Avistamos o santuário e a emoção de 
estar ali foi enorme! Entramos no santuário 
para agradecer a caminhada mas não fomos 
recebidos lá, tivemos que ir ao hotel Bem-te-
-vi pegar nossos certi� cados! Ficamos tristes 
pois esperávamos muito ser bem recebidos 
em nossa cidade, nossa casa!!! Ainda mais 
após tantos kms! Mas foi aí que aprendemos 
o valor das pessoas e o valor do que nos cer-
ca! Tantas pessoas boas pelo caminho que 
nos ajudaram tanto, essas sim, enviadas de 
Deus para a terra! Se você faz bem para al-
guém, você também é!!

Obrigada a todos que torceram por nós! 
Que nos ajudaram, motivaram, en� m, todas 
as boas pessoas do caminho!

Foram 200km e para cada um, um moti-
vo para agradecer.

Apenas recomendo: faça os caminhos de 
Caravaggio! Eu já quero fazer novamente!
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A Randon Ventures, unidade 
de investimentos em startups das 
Empresas Randon, e a 4all Ventures, 
venture builder do hub 4all, apresen-
tam o�cialmente a R4 Digital, �ntech 
voltada para a cadeia de logística e 
transporte. A parceria, comunicada 
ao mercado em dezembro de 2020, 
deixa de ser um projeto e passa a ter 
a atuação de uma empresa com ser-
viços �nanceiros totalmente digitais.   

A R4 Digital atua com o amplo 
setor da cadeia logística nacional, 
com foco no B2B (Business to 
Business), atendendo os diferentes 
públicos como transportador indivi-
dual, rede de postos, embarcadores, 
logtechs e grandes frotistas. Por 
meio de uma plataforma de produ-
tos �nanceiros, a �ntech possibilita 
soluções tecnológicas que viabilizam 
para o cliente ter uma carteira digital 

 Empresas Randon e 4all 
apresentam intech R4 Digital

com sua marca, reduzindo custos e 
incrementando novas receitas. Entre 
os diversos serviços oferecidos estão 
emissão de boletos e cobranças, 
pagamentos, conta digital, consulta 
de saldos e extratos, transferências, 
entre outros. 

“O grande diferencial da R4 Di-
gital é que unimos o conhecimento 
das duas companhias. As Empresas 
Randon têm o entendimento do 
dia a dia do cliente que integra o 
segmento de logística e conhece 
as necessidades e os desa�os desse 
público. Já a 4all conta com o know 
how da oferta de soluções digitais 
para diferentes mercados. Essa união 
está possibilitando um conjunto de 
produtos e serviços personalizados, 
que entregam valor para a cadeia de 
transporte”, explica o CEO da R4 
Digital, Cleber Sanguanini. 

Essa é a primeira �ntech apre-
sentada pelas Empresas Randon e 
chega para reforçar e acelerar movi-
mentos de inovação e transformação 
apresentados pela companhia nos 
últimos três anos, mirando, inclu-
sive, novos negócios e mercados 
de atuação. Entre os clientes que já 
integram a R4 Digital estão Budel 
Transportes, G10 Transportes, a star-
tup Delta, além do Banco Randon e 
da Phi (plataforma que cria e acelera 
�ntechs) que atuam como parceiros.

“Temos convicção que a R4 vem 
para movimentar o mercado brasi-
leiro de logística e transporte, com 
soluções que estarão ao acesso de to-
dos e com a credibilidade de marcas 
tradicionais e inovadoras”, destaca o 
diretor superintendente de Serviços 
Financeiros e Relações Institucionais 
das Empresas Randon e membro do 
Conselho de Administração da R4 
Digital, Joarez José Piccinini. 

A R4 Digital conta com o Banco 
Randon como instituição bancá-
ria liquidante para as transações 
�nanceiras. “Nosso objetivo é, ao 
longo dos próximos meses, agregar 
ainda mais produtos e serviços para 
nossos clientes, e o Banco Randon 
como parceiro é fundamental para a 
mantermos a execução dessa oferta 
com qualidade e segurança”, reforça 
o head oicer da Randon Ventures 
e gerente de Negócios e Estratégias 
Digitais das Empresas Randon, Ma-
teus de Abreu, que também integra 
o Conselho de Administração da 
R4 Digital. 

Após seis meses do lançamento do projeto, empresa já oferece 
plataforma de produtos e serviços financeiros para o setor de logística

Mais informações pelo site

http://somosr4.com/ 

FOTO: Alex Batiistel
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Editais de casamento

(EDITAIS DE CASAMENTO PUBLICADO AOS 02 DE JULHO DE 2021)

Edital nº 13754: ELISEU DOS SANTOS DE LIMA, solteiro, açou-
gueiro, natural de Caxias do Sul-RS, residente e domiciliado em 
Farroupilha e FABIÉLI DOS SANTOS WOMER, solteira, estudante, 
natural de Passo Fundo-RS, residente e domiciliada em Tunas.

Edital nº 13755: EDSON ZAMBONI, solteiro, metalúrgico, natural 
de São João da Urtiga-RS, residente e domiciliado em Farrou-
pilha e MIROSALVA DIONE TIBURSKI, solteira, técnica de en-
fermagem, natural de Alpestre-RS, residente e domiciliada em 
Farroupilha. 

Edital nº 13756: MARCOS EDMILSON SILVA DOS SANTOS, soltei-
ro, pedreiro, natural de Uruguaiana-RS, residente e domiciliado 
em Farroupilha e ELISA PEREIRA BUENO, solteira, do lar, natural 
de Cacique Doble-RS, residente e domiciliada em Farroupilha.

Edital nº 13757: DANIEL FABRO, divorciado, eletricista, natural 
de Farroupilha-RS, residente e domiciliado em Farroupilha e FA-
BIELE LUANDA DA SILVA, solteira, esteticista/manicure, natural 
de Farroupilha-RS, residente e domiciliada em Farroupilha. 

Quem souber de algum impedimento oponha-o na forma da Lei. Rua 13 de Maio, 70A. 
Fone: (54) 32611436. cartoriosilvana@bol.com.br 

Silvana Hart Schneider, Registradora Civil do Registro Civil das 
Pessoas Naturais de Farroupilha, faz saber que pretendem casar: 

Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 02/07 a 08/07/21

02 DE JULHO
Amarilde F Araldi, Ari Lis-

boa, Caroline Noronha, Cassio 
Zinn, Djessica D L do Nasci-
mento, Esperanca Bet de Bor-
toli, Gabriela Sosnoski, Irini 
Brustolin, Jane Ditadi, Jonatan 
Pedrali, José Oraci da Silva, 
José Cambruzzi, Julia Pergher 
Aliardi, Leonice Matos Spinel-
li, Lucinda Moreira Mello, Luiz 
Melotto, Maria Anita Possa Bel-
laver, Maria Helena Rombaldi, 
Maristela Maino Chieli, Nair 
B de Oliveira, Nair Borges de 
Oliveira, Neusa de Campos, Os-
mar Paim, Roberta Gonçalves 
Borsoi, Rodolfo Maso, Samuel 
Boniati, Vanessa Cadona Fabro, 
Vilson Zatti.

03 DE JULHO
Adelina Onzi Colombo, Ade-

lina Wartha Pasa, Artur Bottin 
Reginini, Claudia Moraes, Elda 
Mari Dal Magro, Estevan Letti, 
Irma Cousseau, Janaina Macke, 
Lairton Souza, Lucas Goncalves 
Moreira, Matheus Bonetto Pa-
cini, Nereu Vital Bellaver, Rosa 
Dallo Magnaguagno, Sirlei de 
Bono Covolo, Tais Ires Rancan, 
Terezinha Onzi Boniatti, Vilmar 
Tarigo, Vitor Silva de Lima, Zul-
miro Alberto Marin.  

04 DE JULHO
Adriane Demomi, André 

Renato Bartelli, Aramis Amas-
ses Quenidi Chies, Bernardete 
Spinelli Minosi, Celso Luiz Sil-
vestrin, Daniel Brambilla, Da-
niela Feltrin Fonseca, Geder 
Luiz Marcolin, Geni Jacira Reis, 

Giordelli Reis Dornelles, Gus-
tavo Bartelle, Ismael Bampi, 
Jainara Demétrio, Joao Paulo 
Colombo, Josemar Rusczyk, Ju-
lia Colle, Julia Gerhard Bonetto, 
Juliano Silimbert, Keitiane Wer-
ner, Lídia Silvestrin, Loeci Maria 
Razzera Silvestrin, Luciano Co-
lombo, Marcio André Capovil-
la, Maria Luiza da Silva, Michele 
da Silva Dorneles, Murilo Za-
non da Rosa, Palminha Conte, 
Rafael Anderle, Rodrigo Cam-
peol, Rodrigo Thiel, Rodrigo 
Zimmer, Samuel Porciuncula, 
Selvino Tofolo, Valmor Ademar 
Colombo, Vivia Gonçalves. 

 
05 DE JULHO
Adelmir Tochetto, Adiles Pe-

rini Pissaia, Adriano Marques, 
Alexandre Dewes, Angélica 
Malinverno, Ari Gasperin, Clari-
ce Baú Porto, Claudete Spinelli, 
Cristiane Haefl iger, Cristiano 
Marques, Cristiano Rafael Mar-
ques Rodrigues, Eduarda Fo-
rest, Elton Tedesco, Emanuelle 
d L do Nascimento, Fabia Cris-
tiane Tomazini, Fabio Bochi, 
Inês Demomi de Cesaro, Ivete 
Marilia Crippa Rufatto, Ivo An-
tonio Lovatel, Jessica de Carli, 
João Claudemir Hatzembulher, 
Leonardo Piccoli, Marcos An-
tônio Chesini, Maria de Lurdes 
Lara, Maristela Scapin Colom-
bo, Michelle Verona, Natacha d. 
Moroni Graziottin, Neiva M. F. 
Rafaelli, Nubia Biscaglia, Oli da 
Silva, Oscar Sosnoski, Otacilio 
Teles Paz, Patrick Zanella, Paulo 
Cesar Perini, Rodolfo Paesi, So-
lange Silvestrin, Tamily Haskel, 

(54) 99917 - 2159

Terezinha Alda Pessin, Tranqui-
lo Pasa, Vanir Chiele, Vilso Ade-
lar Colombo, Walter Barcelos 
de Oliveira.

 
06 DE JULHO
Adriano Natalício Rodri-

gues, Aline Hahn da Cunha, 
Ana Beatriz Bortoncello, Anto-
ninho Lazzari, Antônio Rufatto, 
Aristides José Sanfelice, Aristi-
des Tofolo, Beatriz Alexandrini, 
Carmen Badin, Caroline Barbie-
ri, Claudia Macena de Oliveira, 
Daiane Fontanela, Daniel Rossi, 
Eli Maria Lazzari, Evete Aral-
di, Felipe Salvatori, Francesca 
Pastori, Franciele Inês Olszeski, 
Gilberto Luiz Varaschini, Ignez 
Sachet, João Ademar Oliveira E 
Silva, João Paulo Cestani, José 
Carlos Colombo, José Osvino 
Araujo, Loreno Chieli, Lucimar 
Lotti, Maria Elaine Tarelli, Marta 
Capra Carini, Mauricio Savarel, 
Monique Lima Dal Ri, Rafael 
Pegoraro, Rafael Rosanelli, Ro-
sane de Fatima Muller, Silmar 
Marchetto, Taina B. Crespi, Ta-
lira Zarpelom, Vitoria Eduarda 
da Silva, Wagner Luiz Neis.  

 
07 DE JULHO
Adriana de Souza Borges, 

Algemiro Moraes Reinaldo, 
Allan Cansan, Anderson Bas-
soto, Bruna Bertolini, Davi 
Tochetto, Dioneia Fiorio, El-
vis Esgorla, Fabiana Bernar-
di, Fernando José Sebben, 
Graziela Emer, Ida Bariviera, 
Inês Balbinot Dal Pizzol, Irene 
Lumbieri, Iria Nicoleto, Ivete 
Lazari da Silva, Ivone Crippa, 

Marcelo Luiz Scarioti, Mateus 
Scarabotto, Nilso Antônio Ro-
drigues, Nilso Picoli, Nilson 
Antônio Ghedini, Paulo Rober-
to Sturtz, Roseli de Fatima Car-
doso de Oliveira, Vanessa Cie-
lo Fagherazzi, Walte Sabedot.

 
08 DE JULHO
Adílio Silva, Angelina Ma-

ria Preto, Antônio Ângelo 
Faggion, Antônio João Silves-

trin, Bolivar Antônio Pasqual 
Jr, Carlos Eduardo Neise, Edeni 
Malta da Silva, Eliel Paese, João 
Carlos Ziero, Júlio Cesar Robet-
ti, Justina Inês Segalin Wendt, 
Luiz Carlos Bellaver, Marcos 
Picolli, Marejane R Pegoraro, 
Maria Luiza Roman, Marijane 
Pegoraro, Micheli Colares, Na-
talina Tonin, Roberto Luiz Pos-
sa, Simone da Silva, Teresinha 
Beatriz Cardoso. 



Culinária
www.tastemade.com.br/videos/3-receitas-de-cremes/#creme-de-abobora

OBS: Este link tem três receitas: 
Creme de Ervilha, Creme de Abóbora 

e Creme de Couve-Flor (esta última vamos publicar na próxima semana).

INGREDIENTES 
- Azeite de oliva
- 3 dentes de alho
- 500g de abóbora cabotiá
- 500ml de caldo de legumes
- 5 cm de gengibre
- Sal a gosto
- 300g de carne seca cozida
- 1 xícara de leite de coco

INSTRUÇÕES 
1º  Em uma panela quente, dispor o azeite de oliva e refogar os den-
tes de alho.
1º  Juntar a abóbora, o caldo de legumes, o gengibre e temperar 
com sal.
1º  Deixar cozinhar por 20 minutos ou até a abóbora icar bem ma-
cia. Reservar para esfriar.
1º  Desiar a carne seca o mais ino possível.
1º  Fritar em óleo quente até icar crocante. Escorrer e reservar.
1º  Triturar a sopa no liquidiicador até obter um creme liso.
1º  Dispor novamente na panela e juntar o leite de coco. Quando 
começar a levantar fervura desligar a panela.
1º  Servir com a carne seca crocante.
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A vida é montanha-russa. Há dias em que o carrinho está lá em 
cima, nos proporcionando uma vista fantástica e a total sensação de 
plenitude. De repente, queda brusca, numa velocidade que nos faz 
perder o fôlego, a razão, o controle. Gritamos, nos agarramos com força 
ao que acreditamos que pode nos dar segurança, mas não tem jeito: 
chegamos lá embaixo, de forma rápida e sofrida. Cair dá medo. Subir 
também. 

Numa sucessão de altos e baixos segue a vida. Tem gente que não 
suporta montanha-russa, fi ca à distância, observando as emoções das 
outras pessoas. Tem gente que mes-
mo com receio, com as mãos suadas 
de nervoso e coração disparado, 
encara o brinquedo. 

Vencer os desafi os, lidar com as 
frustrações, digerir as decepções... 
isso tudo dá muito trabalho, requer 
disposição e se aprendermos a lição 
que deve ser aprendida, mudamos 
o capítulo, se não, não. Isso é o pior, 
pois a sensação é parecida com aque-
la do carrinho descendo mais frequentemente do que o normal. 

Sempre me perguntei porque algumas situações com as quais 
temos difi culdade em lidar acontecem repetidamente. Tenho a impres-
são de que talvez não assimilemos o que deve ser assimilado. Carrinho 
caindo provoca sensações intensas.

Quando estamos vivendo nossos problemas, parece que nunca 
mais vão acabar, sem nos lembrarmos de que não há mal que dure para 
sempre. Nem bem. 

Daí a importância de aproveitarmos o passeio, com todas as mu-
danças de cenário e de clima que possam existir. Uma hora ou outra, 
ele vai acabar. Assim como as voltas da montanha-russa.

Quando o tempo se esgotar, seremos obrigados a sair do brinque-
do, dando lugar a outros aventureiros.

Metáforas para expressarem algo simples, a imutável lei de que 
tudo vai passar. Seja o que for que estejamos enfrentando. A vida é 
montanha-russa.

Montanha-russa

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Subjetividades concretas

Nossos sonhos, nossos medos e segredos

São tijolos entrelaçados que sustentam nosso Ser.

Se um só deles da estrutura for tirado

Um vazio invisível fará o nosso Eu tremer.

Armando Wartha
PENSAMENTO

Numa sucessão 
de altos e baixos 
segue a vida.

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Você precisa ter mais paciência e de-
senvolver algumas válvulas de escape 
para lidar com a ansiedade que pode 
surgir, ariano. Esteja preparada para risco de ruptu-
ras, atitudes imprudentes e impulsivas, momentos 
de mais agressividade e irritação. Procure manter 
a calma quando isto acontecer. É preciso acolher 
os sentimentos e fazer algo para se acalmar.

TOURO (21/4 a 20/5)
Você pode sentir uma explosão de 
sentimentos, taurino, e pode ter mo-
mentos de irritação e impaciência. 
Questões internas podem vir à tona, assim como 
os assuntos da casa e da família. É importante bus-
car ajuda sempre que necessário. Há risco de ten-
são e rupturas nas relações. Pense mais antes de 
falar para não se arrepender depois.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É importante cuidado com as palavras, 
geminiano. Há riscos de rompimentos 
e brigas nos grupos, incluindo amiza-
des e parcerias de trabalho. É importante pensar 
bem antes de dar passos largos e não comparti-
lhar seus planos antes da hora. Vá com calma que 
o momento não é pra brincadeira. Mas também 
tenha esperança. Confi e em Deus!

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Os assuntos de trabalho podem tirar 
você do sério, canceriano. Mantenha-
-se prudente nas decisões, evitando 
tomar qualquer atitude impulsivamente e sem 
pensar. Analise cada caso separadamente e iden-
tifi que as diferenças de cada um. Não se deixe le-
var pelas pressões e ansiedades externas. Se você 
precisa de tempo, deixe isso bem claro.
 

LEÃO (22/7 a 22/8)
Você precisa ter paciência acima de 
tudo com você mesmo, leonino. É im-
portante que você pense antes de agir 
e se expressar para evitar mal entendidos e brigas. 
O momento pede também uma refl exão sobre 
seus objetivos de vida, para que suas atitudes si-
gam nessa direção. Conhecer-se a si mesmo é o 
primeiro passo para qualquer mudança.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Se quer mudar alguma coisa em sua 
vida, a hora é essa, virginiano. Pode ser 
um momento mais explosivo e é capaz 
de você ter uma vontade muito forte de resolver 
alguma coisa bem antiga. Aproveite qualquer ins-
piração para tomar atitudes que são tão necessá-
rias e urgentes.Tome muito cuidado com os gas-
tos impulsivos: não é hora de fazer dívidas.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Os relacionamentos estão em pauta, 
libriano. Mas há riscos de brigas, dis-
putas, desentendimentos e até rom-
pimentos. Por isso não é hora de ter conversas 
difíceis, de pressionar ou se deixar levar pelas an-
siedades suas ou dos outros. Mantenha-se calmo 
e não se precipite. Se o mundo lá fora parece estar 
desabando, busque refúgio em Deus.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Um momento importante e decisivo 
para assuntos de trabalho, escorpiano. 
Mas é bom ter paciência e não decidir 
nada sem ter certeza. Analise com cautela cada 
oportunidade que surgir. Não é hora de iniciar no-
vos projetos e vale à pena repensar a relação com 
o tempo, o trabalho e a rotina. Cuide mais de sua 
saúde, que está em pauta por esses dias.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Talvez você precise de mais organi-
zação e paciência se quer mesmo se 
divertir, sagitariano. Isso porque obri-
gações e intercorrências podem surgir a qualquer 
momento. Por isso é bom estar preparado para os 
imprevistos. É fundamental que você saiba o que 
quer e também o que pode abrir mão caso seja 
preciso. Evite brigas desnecessárias.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Um momento mais caótico no am-
biente familiar, capricorniano. É im-
portante que você tenha paciência 
com seus familiares porque o risco de brigas é 
altíssimo. Cuidado com decisões pessoais impul-
sivas. A semana também pode ser de revelações 
importantes. É muito importante você começar a 
pensar em cuidar da sua saúde.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Um momento para se ter atenção ex-
tra às comunicações, aquariano. Saiba 
a hora certa de falar, o que falar  e saiba 
também ouvir. Cuidado com seu tradicional since-
ricídio: qualquer palavra mais agressiva pode levar 
a brigas e até mesmo rompimentos nas diversas 
áreas da sua vida. Cuidado especial no trânsito: ris-
co aumentado de acidentes.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Repense sua relação com o dinheiro, 
pisciano. Não gaste por impulso e não 
faça dívidas. Procure organizar mais 
suas fi nanças. Mas, por outro lado, pode ser bom 
momento para resolver pendências dessa natu-
reza. Vale a pena repensar sobre seus valores e 
formas de ganhar mais dinheiro. Isso pode levar a 
refl exões sobre carreira e formas de empreender.
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A menopausa 
e os cabelos

O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 02 DE JULHO DE 2021     expressões    21

A menopausa é um momento importante 
da vida das mulheres. Não apenas pelas mu-
danças signi� cativas no padrão endócrino que 
até o início do climatério se mostrava mais re-
gular, mas também porque acompanha outras 
mudanças que são signi� cativas no sentido da 
� sioanatomia geral do organismo. O médico 
e tricologista Dr Adermir Leite Junior aponta 
que entre as alterações nessa fase da vida da 
mulher “Cabelos secos, quebradiços, distró� -
cos, e� úvio telógeno crônico, alopecia andro-
genética e alopecia senil são frequentes e os 
cuidados para manter a qualidade dos � os e 
reduzir o risco de perda capilar passa pela ali-
mentação”.

Especialista na área tricológica há mais de 
duas décadas, Dr Ademir cita um dos estudos 
onde as informações são esclarecedoras e aju-
dam a explicar essa associação.  “Em um artigo 
publicado no periódico Menopause Reviews 
(2016), a Dra Goluch-Koniuszy deixa claro o 
quanto a dieta é fundamental para a manu-
tenção da saúde capilar. Partindo de uma base 
simples, a de que muitos alimentos têm nu-
trientes essenciais para a produção de hormô-
nios esteróides, assim como para a formação 
de cabelos com boa estrutura proteica. Dentre 
os compostos que devem estar presentes nos 
alimentos para uma boa saúde capilar os ami-
noácidos sulfurados como a cisteína e a metio-
nina que são precursores de queratina estão o 
de maior destaque. A L-Lisina ajuda saúde da 
pele e da região do folículo piloso conhecida 
como bainha radicular interna que é responsá-
vel pela forma e volume dos cabelos”.

Ele ressalta o quanto uma dieta com com-
postos essenciais durante toda a vida é bené� -
ca para manter a saúde capilar e que durante a 
menopausa essa alimentação não pode ser es-
quecida, ao contrário, e sim incrementada. O 
médico complementa ainda que nesse estudo 
a autora elenca duas recomendações:

– Alguns minerais são importantes para o 
crescimento capilar: zinco, ferro, cobre, selê-
nio, silício, enxofre, magnésio e cálcio.

– Vitaminas que ajudam na saúde do cabe-
lo são a vitamina C, vitamina A e vitamina do 
complexo B.

Sobre os polifenóis a autora lembra que os 
� avonóides, classe de polifenóis mais estudada 
em mulheres na menopausa, são importantes 
antioxidantes. Neste grupo encontram-se as 
� avononas, � avonas, iso� avonas e as antocia-
ninas. Na superfície da pele estas substâncias 
agem com anti-radicais livres e nas porções 
mais profundas da pele agem como protetora 
contra as radiações ultravioletas. Também me-
lhora a circulação sanguínea, o que acaba por 
contribuir para a saúde dos cabelos, além de 
algumas agirem como � tormônios, podendo 
contribuir com a atividade das células da pa-
pila dérmica e da matriz dos folículos pilosos.

Dr Ademir destaca que “no caso dos � avo-
noides do chá verde, estimulam o crescimento 
dos cabelos por aumento da fase de anágena, 
fase de maior atividade da raiz dos cabelos. 

Sua missão

Edi Panassol

Autoestima e autoaceitação

0i charmosa
)oKe vou escrever um lembrete Qara vocÊ� 
1ara Rue vocÊ nunca esRueÇa o Ruanto É incrível Gorte linda determinada e 
caQaz�
¬ dona de suas verdades com uma caQacidade incrível de se reerguer Ruando 
ninguÉm mais acredita� 
2uero Rue recorra a essas linhas se Qor algum acaso um dia se sentir Graca e a 
tristeza vier te visitar� 
2uero Rue nÄo esRueÇa Rue Ká Qassou Qor momentos comQlicados antes e 
venceu� 
2uero Rue lembre Rue vocÊ tem com Ruem contar�
2uero te dizer Rue o cara lá de cima conhece teu coraÇÄo e tuas  vontades�
2uero te dizer Rue vocÊ semQre acha uma soluÇÄo vocÊ semQre consegue 
sabe Qor RuÊ 
1orRue vocÊ tem uma luz e uma GorÇa de vontade Rue Kuntas sÄo imbatíveis�
1elo Rue bem te conheÇo vai Qrecisar ler esse lembrete mais do Rue uma vez� 
&ntÄo lembre-se�
7ocÊ veio ao mundo Qara Gazer as Qessoas ao seu redor Gelizes� /Äo Qerca o 
Goco�

BeiKos, p Rue bem.

Alguns � avonoides podem inibir a enzima 
5-alfa-redutase, que tem papel importante no 
surgimento da calvície masculina e feminina, 
como é o caso do Saw Palmeto também co-
nhecido como Serenoa repens”.

Alguns alimentos já são velhos conhecidos 
por aliar sabor e benefícios. É o caso do cho-
colate com cacau 70% - ou mais - e vegetais/
frutas em geral, que no estudo são apontadas 
como boas fontes de � avonoides, entram como 
sugestão alguns alimentos bem conhecidos no 
Brasil e que Dr Ademir considera de fácil in-
tegração na dieta: cebola, tomate, pimenta, pi-
mentão brócolis, frutas vermelhas, maçã, fru-
tas cítricas, uvas e grãos que, em geral, também 
são ricos em � avonoides.

“É muito importante lembrar que uma 
boa alimentação é a base de uma boa saúde. 
No caso dos cabelos, em especial das mulheres 
na menopausa, os cuidados com a alimenta-
ção são importantíssimos para que alterações 
de qualidade e quantidade de � os não sofram 
interferência. O processo de aging capilar, já 
descrito na literatura médica, não está ape-
nas vinculado ao embranquecer dos � os, mas 
também ás mudanças de estrutura que os � os 
desenvolvem, assim como ao surgimento de 
alopecias de severidade variada”, explica o tri-
cologista. 

Além da alimentação e suplementação nu-
tricional, cuidados medicamentosos e cosmé-
ticos podem ser fundamentais para a boa saú-
de e manutenção dos cabelos, principalmente 
quando a mulher já tem predisposição à perda 
capilar ou sofre com outras patologias que, de 
certa forma, podem causar perda de cabelos 
direta ou indiretamente. Finaliza Dr Ademir 
Leite Junior.

Tricologista alerta para o cuidado com 
a alimentação e suplementação nutricional 
para a diminuição as alterações e perdas de cabelos

Referência
Goluch-Koniuszy ZS. Nutrition of women with 

hair loss problem during the period of menopause. 
Menopause Rev 2016; 15(1): 56-61

Fonte
Blog O Tricologista (http://otricologista.com/)

Dr Ademir Leite Junior
Médico e Tricologista 

FOTO: Divulgação/HD Press Assessoria de Comunicação
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Foco está na Educação e Saúde

Sesi completa 75 anos
O Serviço Social da Indústria 

(Sesi) completa, em 1º de julho, 75 
anos de atividades. Neste período, a 
instituição evoluiu junto com a indús-
tria brasileira, sempre cumprindo seu 
papel de estudar, planejar e executar 
medidas que contribuam diretamente 
para o bem-estar dos trabalhadores na 
indústria e nas atividades assemelha-
das, concorrendo para a melhoria do 
padrão de vida no país e, consequente-
mente, para o aumento da competiti-
vidade industrial. O Sesi atua com foco 
na Educação e Saúde do trabalhador, 
ampliando sua abrangência por meio 
da virtualidade e mobilidade. São 40 
unidades ixas e 49 unidades móveis, 
atendendo mais de 9 mil indústrias e 
mais de 400 mil trabalhadores. “O pa-
pel do Sesi, nestes 75 anos, foi sempre 
de colaborar com as indústrias, no 
sentido de criar um ambiente de bem-
-estar para o trabalhador. Hoje busca-
mos ser referência nas nossas áreas de 
atuação, ajudando no desenvolvimen-
to social e econômico do Estado e do 
País”, destaca o superintendente-regio-
nal do Sesi-RS, Juliano Colombo.

O Sesi atua na educação básica e 
continuada buscando preparar as pes-

soas para a vida em sociedade e para 
o mundo do trabalho, com 45 mil 
matrículas em educação infantil, con-
traturno escolar, Educação de Jovens 
Adul-tos e Ensino Médio, além da 
educação continuada. Todas as moda-
lidades têm uma metodologia voltada 
para o desenvolvimento integral do 
aluno e a solução de problemas. No 
Ensino Médio, o Sesi gaúcho conta 
com cinco escolas (Pelotas, Sapucaia 
do Sul, Montenegro, Gravataí e São 
Leopoldo) e é referência na área, ten-
do sido reconhecido pelo MEC como 
uma das criativas e inovadoras do País. 
O Sesi também atua fortemente na 
formação de professores.

Com foco da saúde no trabalho, o 
Sesi tem três pilares: Segurança e Saú-
de no Trabalho, Promoção da Saúde e 
Saúde Mental. A intenção é contribuir 
para o desempenho seguro e produti-
vo dos trabalhadores, assessorando as 
empresas na gestão da saúde no tra-
balho, no cumprimento da legislação 
e na sustentabilidade do negócio. Na 
Promoção da Saúde, o Sesi contribui 
para a construção de ambientes de 
trabalho saudáveis e para a saúde in-
tegral dos trabalhadores. Com o foco 

na indústria, busca capacitar os tra-
balhadores para um comportamento 
pautado nas suas múltiplas dimensões 
respeitando as interações com o meio, 
com a família e o trabalho. Atua em 
eixos relacionados com alimentação 
saudável, atividade física e saúde bucal.  
A Saúde Mental tem a atuação volta-
da para a prevenção e o bem-estar das 
pessoas, permitindo ao industriário 
viver bem e trabalhar melhor. O Sesi 
abriga o Centro de Inova-ção em Fa-
tores Psicossociais.

História
Criado em 1º de julho de 1946, 

o Sesi nasce com o compromisso de 
prestar assistência social aos traba-
lhadores da indústria, transportes, 
comunicações e pesca. Com a receita, 
arrecadada pelos empresários indus-
tri-ais, a entidade responsabiliza-se 
pelo estudo, planejamento, realização 
e coo-peração na execução de me-
didas destinadas ao bem-estar social 
dos trabalhadores. Seus primeiros 
movimentos são nas áreas de coope-
rativa de consumo para o trabalhador, 
investimentos em saúde e distribuição 
de agasalhos. Ainda nos anos 40, um 
convênio com o governo do Estado 
possibilitou a Vila Residencial do Sesi, 

no bairro Passo D’Areia, em Porto Ale-
gre. A Vila tinha também uma igreja, 
um centro assistencial e um grupo es-
colar com cinco salas de aula.

O foco muda nos anos 50, com a 
inauguração de bibliotecas e de curso 
supletivo para alfabetização de jovens 
e adultos, entre outros programas na 
área da educação e a ampliação dos 
serviços médicos, odontológicos e as-
sis-tenciais. As competições esportivas 
passam a ser permanentes, há ainda 
atendimento jurídico gratuito, sessões 
de cinema ambulante e a expansão do 
Sesi com delegacias no interior do Es-
tado. Neste período o trabalho do Sesi 
é consolidado. A década seguinte tem 
mais uma preocupação: a prevenção 
de acidentes. Acontece a primeira Cipa 
do Sesi, assim como o 1º Seminário 
Gaúcho de Prevenção de Acidentes, 
em 1966, e a instituição participa do 
VII Con-gresso Nacional de Preven-
ção de Acidentes do Trabalho (1967). 

Nos anos 70, os programas do Sesi 
passam a ser concentrados em três pi-
lares: Educação, Saúde e Lazer. Foram 
realizadas, entre 1970 e 1973, mais de 
200 mil abreugraias de trabalhadores. 
Também na área, uma forte ação em 
prevenção e promoção da saúde bu-
cal é realizada. Milhares de bolsas de 

estudo de Ensino Médio são inancia-
das para trabalhadores da indústria de 
con-dição mais modesta. É nesta dé-
cada que o Sesi inicia seu investimento 
na pré-escola.

O programa de inanciamento de 
bens duráveis do Sesi é retomado nos 
anos 80, frente às perdas salariais devi-
do à inlação vivida pelo País. O forne-
cimento de medicamentos se transfor-
ma em Farmácia do Sesi e nascem os 
centros de abastecimento com gêneros 
alimentícios, que em 1988 viram a Sa-
cola Econômica do Sesi, com o objeti-
vo de permitir ao trabalhador adquirir 
a cesta básica por melhores preços. É 
realizada a 1ª Olimpíada Estadual do 
Sesi (1986). Em 1994, o Sesi assina 
convênio com a ONU – Organização 
das Nações Unidas para o Programa 
de Prevenção de Drogas no Trabalho.

Nos anos 2000, outras ações do 
Sesi merecem destaque como as cinco 
escolas de Ensino Médio, os investi-
mentos para adequação de mobili-
dade das unidades, e em unidades 
móveis, além do Instituto de Inovação 
Sesi em Fato-res Psicossocias. 

Em Farroupilha, o SESI 
inaugura em breve a sua nova 
unidade.
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25 de junho de 2021
DORVALINA MARIA BA-

LESTRIN (99 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

25 de junho de 2021
DALCI COMIN (72 anos). Cemi-

tério da Capela São José - Linha Repú-
blica - 2º Distrito de Farroupilha. 

25 de junho de 2021
GEMA ARSEGO BALBINOT 

(78 anos). Cemitério da Comuni-
dade de Capela de Todos os Santos 
- Buza - Linha Palmeiro - 1º Distri-
to de Farroupilha. 

26 de junho de 2021
JOSEPH PINA DOS SANTOS 

(26 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

26 de junho de 2021
MARELY LOSS DO NASCI-

MENTO (64 anos). Cemitério 

óbitos

Municipal Nova Vicenza- Bairro 
Nova Vicenza Farroupilha. 

26 de junho de 2021
ANTONIETA GASPERIN 

(TIA ETA) (92 anos). Cemitério 
da Comunidade de Capela de To-
dos os Santos - Buza - 1º Distrito 
de Farroupilha. 

28 de junho de 2021
VERA LUIZA FLORIANO (55 

anos). Cemitério da Comunidade 
de Linha Boêmios - 4º Distrito de 
Farroupilha. 

29 de junho de 2021
ROMEU BARBOSA (73 anos). 

Cemitério Municipal Nova Vicenza- 
Bairro Nova Vicenza Farroupilha. 

29 de junho de 2021
MARIA ANGELINA DOS 

SANTOS TOSO (82 anos). Cemi-
tério da Comunidade de São Mar-
cos - 1º Distrito de Farroupilha

30 de junho de 2021
LUIS HENRIQUE DAL RI (60 

anos. Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 
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IMÓVEIS
AREA PARA CHÁCARA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
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O aumento da imunização e a 
descoberta de novas vacinas é uma luz neste 
intenso nevoeiro em que se transformou a 
nossa vida permeada de notícias funestas 
todos os dias. Ouço críticas ofensivas contra 
quem se nega a tomar o antídoto, sob o 
argumento de jamais um medicamento 
foi desenvolvido com tamanha rapidez, 
mesclando urgência com ganância dos 
laboratórios. 

Respeito o fato de toda pessoa possuir 
discernimento para fazer suas escolhas. 
Vivemos em um país onde a democracia 
ainda perdura, apesar de pequenas 
ditaduras impostas pelas redes sociais e 
através da manipulação de informação de 
parte da grande mídia. Faz parte.

Mitos e desafios
Recentemente ouvi o psiquiatra gaúcho 

Ricardo Nogueira, pro� ssional que trabalha na 
promoção da vida e na prevenção de suicídios. 
De forma didática, diferente da arrogância de 
tantos especialistas que falam na imprensa, 
ele destacou os prejuízos quase invisíveis da 
pandemia que já perdura há 15 meses. 

Desde o ano passado intriga a ausência 
de estatísticas referentes às doenças/
distúrbios mentais. O desemprego, o 
massacre de más notícias – em detrimento 
do não destaque aos milhões de curados que 
ultrapassam de 95% - e o “� ca em casa” que 

intensi� ca os con� itos domésticos impõe 
resistência jamais vista para não sucumbir.

O psiquiatra revelou dados 
estarrecedores do aumento de casos de 
agressões domésticas, abuso contra crianças 
e adolescentes no âmbito familiar, além 
de ocorrências de ansiedade de crianças 
e da ampliação de separações conjugais. 
São consequências que no RS se somam 
às mais de 30 mil vítimas fatais, apesar 
da insistência de adoção das ”bandeiras 
coloridas” recentemente modi� cada. Além 
dos óbitos, o fechamento do comércio, 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

Batom combina com futebol

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Antes de iniciar o texto, gostaria de re-
gistrar que esse é o 800º artigo publicado em 
jornais Brasil afora. Agradeço aos leitores 
desta coluna, a razão de ser deste articulista, 
e a Deus: “Brigaduuu, Jesus!”.

O Estádio Joaquim Vidal, em Cachoeira 
do Sul, foi palco de inúmeros episódios de 
minha carreira futebolística como atleta 
amador e pro� ssional. E num tempo em que 
se podia contar nos dedos as mulheres que 
frequentavam os jogos, três nomes marca-
ram presença nas arquibancadas. Sila Elena 
Kochenborger – que além de secretária de 
um clube amador também era responsável 
pela lavagem dos uniformes dos atletas – 
costumava torcer das arquibancadas em 

tia Maria, que gritava o tempo todo para 
incentivar o time do coração e extrapolava 
as emoções a cada lance. A torcedora – que 
além de lavar o fardamento após os jogos 
ainda ajudava a aparar a grama do campo 
– faleceu em 2014, deixando um silêncio no 
pavilhão social que jamais será preenchido.

E Terezinha Moraes de Oliveira, esposa 
de um dos treinadores mais vencedores do 
futebol pro� ssional e amador da região cen-

forma de ferradura, atrás da goleira oeste, 
sempre acompanhada de suas duas � lhas. E 
eu fazia questão de subir no alambrado após 
marcar gols e comemorar junto a elas.

Outra torcedora que contrariava a 
célebre frase “futebol é coisa de homem” foi 
Celi Machado. Os gritos de incentivo de “tia 
Maria”, como era carinhosamente chamada, 
ecoavam pelos quatro cantos do estádio. 
Eu nunca escondia minha admiração por 

tral do Rio Grande do Sul, João Marinones 
Ribeiro de Oliveira, que no início da semana 
partiu para a morada celestial. Marinones 
foi meu treinador em várias oportunidades, 
e a cada partida sua esposa Terezinha acres-
centava “perfume” às arquibancadas. Ela me 
tratava como uma segunda mãe. A nossa 
amizade virou família. 

Hoje as mulheres não estão só nas ar-
quibancadas, mas dentro das quatro linhas 
atuando como atletas, treinadoras e árbitras, 
e ao microfone, narrando e comentando 
jogos, graças a pioneiras como as cachoei-
renses que abriram caminho ao mostrar ao 
mundo da bola que “batom combina com 
futebol”.

Quem nunca cometeu um engano e após 
o mesmo saiu rindo sozinho? Rir de si mesmo 
é um remédio para a alma, quando estamos 
de bem com a vida não a nada que nos tire 
a alegria de desfrutar de todos os momentos 
que DEUS nos proporciona, e ainda mais 
poder contar para alguém e desta forma rirem 
juntos.

No último sábado que antecedeu o retorno 
de Foz do Iguaçu, cidade que tiramos umas 
férias em família conforme contei na semana 
passada em meu artigo, resolvi dar um mergu-
lho à noite na piscina externa, a temperatura 
estava 22 graus e o céu estava limpo, peguei 
meus apetrechos de banho e fui, chegando lá 

História de pescador

retirei o roupão e coloquei em cima da cadeira 
com meu cartão do quarto, óculos e meu par 
de sandálias e então mergulhei, decidi atraves-
sar nadando, algo que não é muito fácil de se 
fazer por quem não tem este hábito, pois a pis-
cina tinha mais de 100.000 litros e uns 200m 
de extensão, haviam poucas pessoas na piscina 
aquele horário, eu contei 5 ou 6, mas no outro 
lado, quando estava � nalizando a travessia 

havia apenas 1 cidadão, quando toquei na 
borda imediatamente fui puxar conversa com 
ele e comentei: - nossa, é longe para atravessar, 
não é? Eu estava a uns 2 metros de distância 
do mesmo quando falei, mas vi que ele não me 
respondeu, na hora pensei que poderia não 
estar entendendo minha língua ou que tinha se 
afogado e estava ali boiando, sei lá, passaram 
muitas coisas pela minha cabeça naquela hora, 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

então decidi me aproximar, sem óculos na luz 
do dia é difícil enxergar, imagina a noite, então 
conforme fui me aproximando e a visão foi 
clareando comecei a rir de mim mesmo, pois 
não era uma pessoa que ali estava e sim a bola 
de vôlei que a turma da recreação deixou após 
encerrar as atividades da tarde.

Voltei com ela até o bar da piscina e contei 
a história para o atendente de lá. Certamente 
esta será mais uma que ele poderá contar aos 
seus clientes para rirem um pouco e muitos 
poderão até achar que a mesma parece com 
aquelas lendas urbanas que na verdade como 
a expressão diz: “não passa de uma história de 
pescador”.

indústria e serviços impôs o desemprego a 
milhões de pessoas e o consequente aumento 
da miséria.

Para sobreviver à pandemia, Ricardo 
Nogueira fala da “fórmula dos três oito”: 
oito horas de sono, oito de trabalho e oito 
horas de lazer. Este, como costumo dizer, 
é o “mundo ideal”, bastante diferente do 
”mundo real” do home o�  ce que aumentou 
a jornada de trabalho. Sem falar que o 
lazer, comprometido pelas restrições de 
distanciamento social.

A higiene mental que o momento exige 
é tarefa desa� adora, difícil de cumprir, mas 
que precisa ser buscada, sob pena de re� exos 
nefastos e graves por longo tempo em nossas 
vidas.



É muito comum ouvirmos que o frio é 
psicológico.  ”Psicológico vem de psique, 
palavra grega que significa alma”. Então, 
ao falarmos que o frio é psicológico esta-
mos dizendo que o frio é psíquico, o frio 
vem da alma e não do corpo.” 

A questão é responder se o frio é psi-
cológico ou se o frio é corporal.

O frio, como clima, não é psicológico 
pois sabemos que a temperatura externa 
afeta o organismo que reagirá ao am-
biente de uma determinada maneira. Por 
exemplo, em temperaturas altas o corpo 
sua para equilibrar a temperatura, e em 
temperaturas baixas o corpo tem seus 
mecanismos de proteção, como por exem-
plo, os pelos se arrepiam, o corpo fica 
encolhido e a musculatura enrije-ce.

Entretanto, ainda que tenhamos uma 
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O Frio é Psicológico
medida objetiva, física, comprovável 
através de instrumentos, termômetros, 
para saber que o frio – e o calor – afe-
-tam os organismos, também temos que 
levar em conta que há fatores subjeti-vos 
e culturais no modo como o ambiente é 
interpretado e neste caso pode-se afirmar 
que o frio é psicológico. 

Em uma das minhas viagens, passei 
um período em Rovaniemi, capital da 
La-pônia, ao norte da Finlândia, no Cír-
culo Polar Ártico,  a temperatura média 
na-quele período era de -10ºC, surpreso 
vi que os jovens circulavam tranquila-
-mente pelas ruas, então, perguntei a 
alguns deles se não sentiam frio e me res-
ponderam que não, pois, os dias estavam 

ensolarados e o clima bem agra-dável.
(Por lá as temperaturas podem chegar a 
-30ºC.) Meus amigos e eu sentí-amos que 
o ar estava gelado e como não estávamos 
acostumados com aquela temperatura, 
nos era bem mais agradável permanecer 
num local fechado e com climatização. 
Como eles nasceram em um país bem 
mais gelado do que o nosso, eles se acos-
tumaram. Neste caso, o fator cultural é 
claro e nos dá um bom exemplo de que 
a percepção do frio, até certo ponto, é 
psicológica.

Obviamente que por lá todas as 
residências, locais públicos, meios de 
trans-portes possuem aquecimento, as 
roupas e calçados são apropriados e 

acessí-veis a todos. Usei um caso extre-
mo, mas nos países europeus, onde as 
tempe-raturas são bem parecidas com as 
daqui, inclusive inferiores, não se sente 
o frio, pois, os políticos, não custam tão 
caro e não roubam como os nossos, os 
impostos recolhidos são convertidos em 
boa infraestrutura para enfrentar o frio 
com dignidade e boa saúde para toda a 
população.

A precariedade da habitação, os 
preços exorbitantes da comida, do gás de 
co-zinha e da energia elétrica, são fato-
res impeditivos para o existencial, pensar 
em calefação residencial e climatização 
em ambientes e transportes públicos, 
condições básicas para uma vida sau-
dável, é um devaneio, um delírio, uma 
alucinação, um surto psicótico.

ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Saúde a todos.
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ruschel_gomes@hotmail.com
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FARROUPILHA: outros tempos
FOTOS: Acervo Biblioteca Pública Olavo Bilac

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

DOAÇÃO DE BRINQUEDOS A CARENTES É DIA 23
Uma campanha nacional de doação de brinquedos às crianças caren-

tes, será realizada nesse mês, promovida pela Rede Globo, Rotarys Clubes 
do Brasil e Associação Brasileira de Fabricantes de Brinquedos. O Rotary 
Clube local também estará participando da campanha com diversos postos 
de recebimento, que estaremos dando ampla divulgação na próxima edição.

TERÇA A REUNIÃO ALMOÇO DA CICS
Com palestra de Stefano Fabrini, da Compagnie Delle Opere de Milão, 

na CICS, quando na ocasião será assinado o convênio entre a instituição 
italiana e a CICS, com objetivo de ampliar a cooperação entre empresário 
locais e europeus .

CULINÁRIA E ARTESANATO
A prefeitura municipal abriu inscrições para pessoas e empresas interes-

sadas em participar dos eventos do município no mês de julho.

A CÂMARA QUE ANEXAR LOCALIDADES
A Câmara Municipal de Farroupilha, quer anexar ao município, as lo-

calidades de Santa Luiza e Forromeco, pertencentes ao município de Carlos 
Barbosa. 

COMERCIANTES CONTRA ESTACIONAMENTO PAGO
O Clube dos Diretores Lojistas, apresentou para a Câmara de Vereadores, 

uma pesquisa realizada entre 43 associados, a respeito da viabilidade de im-
plantação do estacionamento pago, na região central da cidade. A pesquisa 
entre os comerciantes, resultou que 65% são contra o estacionamento pago. 

SÁBADO TEM O QUINTO ENDURO DA CURVA RETA
Será nesse sábado o 5º Enduro da Curva Reta de Farroupilha, válido pela 

6ª etapa do campeonato gaúcho de enduro de regularidade. A largada será 
no calçadão da Júlio. A promoção é do Moto Clube de Farroupilha.

CICLISTA FARROUPILHENSE REPRESENTA O ESTADO NO 
CAMPEONATO BRASILEIRO

O ciclista farroupilhense Alexandre Broilo, vai participar, em Belo Hori-
zonte, da primeira prova do Campeonato Brasileiro de Ciclismo, integrando 
a equipe gaúcha. Broilo, está em terceiro lugar no ranking estadual.

EDUCAÇÃO: FALTAM 
PROFESSORES E ESCOLAS
AINDA ESTÃO FECHADAS
Mais de 90 dias, depois do início 

do ano letivo, a situação na rede pú-
blica estadual é desalentadora. O go-
verno ainda não supriu a necessidade 
de professores. Escolas permanecem 
fechadas por falta de professores.  O 
governo pretende realizar, contratos 
de emergência de professores, para que 
a escolas voltem a normalidade. Esta-
mos em junho o problema prossegue.

CENTENÁRIA

Residência centenária, 
construída na base, 

com pedras de granito 
trabalhadas

MUSEU  

Museu Municipal da Casa de 
Pedra, anteriormente, ao início do 
século XX, residência da família 

Domenico Fin, na década dos anos 
40, tornou-se museu. 

O FARROUPILHA                               
Edição de 28 de junho de 1991

Estofados Dorigon 
comemora 30 anos
Em comemoração aos 30 anos 

de fundação da empresa Estofados 
Dorigon Ltda, realizou-se jantar de 
confraternização entre a direção 
e funcionários. Na ocasião foram 
homenageados 15 funcionários, 
que atuam na empresa a 5, 10 e 15 
anos, cada qual, recebendo placas 
alusivas a efeméride.
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Procedimentos médicos 
inéditos em Farroupilha

Dentro do Hospital Beneficente São Carlos estão 
sendo realizados procedimentos e cirurgias médicas 
inéditas e com excelentes resultados aos pacientes. 
Um deles, o implante da Bomba de Infusão Intratecal, 
é explicado pelo neurocirurgião Paulo Franceschini

Na maior parte do tempo acreditamos que 
inovações na área da Medicina são privilégios 
apenas de hospitais localizados em grandes ci-
dades. É neste ponto que entra a informação, 
capaz de nos mostrar que procedimentos iné-
ditos também são realizados em cidades como 
a nossa Farroupilha.

Aos 87 anos de idade, e resiliente depois de ter 
passado por tudo o que passou, o Hospital Bene-
�cente São Carlos tem sido o endereço de avan-
çadas cirurgias e procedimentos, realizados por 
pro�ssionais renomados da área. Em maio, por 
exemplo, o neurocirurgião Paulo Franceschini fez 
o implante de uma bomba de infusão intratecal 
com baclofeno em uma paciente na casa dos 40 
anos de idade que estava limpando a calçada com 
um lava-jato e acabou tomando um choque, so-
frendo uma parada cardiorrespiratória, o que pri-
vou seu cérebro de oxigênio por um determinado 
período, fazendo com que as lesões levassem às 
sequelas neurológicas motoras como a falta de 
força nos membros e consequente espasticidade e 
enrijecimento. “Esse tipo de tratamento é destina-
do a pacientes que têm espasticidade disufa, com-
prometendo os quatro membros. A �nalidade é 
proporcionar um procedimento mais duradouro, 
longevo e resolutivo para o tratamento desse tipo 
de situação”, explica o médico.

Segundo ele, houve tentativas de diversas 
modalidades de tratamento conservador, com 
�sioterapia, com medicações via oral pela pa-
ciente, sem, no entanto, a obtenção de resulta-
dos signi�cativos. “A paciente iniciou um plano 
de reabilitação, mas a lesão motora é tão grave 
que o �sioterapeuta acaba atingindo seu limite 
em termos de melhora que pode ser fornecida, 
ou obtida. O mesmo acontece com o tratamen-
to clínico com medicamentos:  o baclofeno, 
quando utilizado por via oral tem uma di�cul-
dade que é a passagem pela barreira hematoen-
cefálica, que é uma proteção do sistema ner-
voso central em relação à entrada de toxinas, 
infecções e de certos medicamentos. Então, a 
Medicina desenvolveu uma maneira e�caz de 
ultrapassar essa barreira hematoencefálica”, es-
miúça, justi�cando a escolha pelo implante da 
bomba de infusão intratecal.

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

O que é a bomba de infusão 
intratecal e como ela funciona?
Dr. Franceschini explica. “É um cateter 

colocado no espaço liquórico, conectado a 
uma bomba de infusão, que é um dispositivo 
eletrônico que �ca implantado por baixo da 
pele do paciente. Esse dispositivo joga o me-
dicamento no espaço liquórico, onde o baclo-
feno exerce o seu efeito terapêutico, com uma 
força de ação de 400 a 5000 mil vezes mais 
potente do que o medicamento usado por via 
oral, o que faz com que o paciente atinja re-
sultados muito signi�cativos”.

Ele também ressalta que antes de passar 
por este procedimento do implante da bom-
ba de infusão intratecal é feito o teste de ba-
clofeno, que consiste em fazer uma pequena 
punção, que é uma injeção com uma pequena 
dose de baclofeno no espaço liquórico para 
determinar a resposta que o paciente tem. 
Segundo ele, a paciente em questão respon-
deu positivamente ao teste, o que permitiu 
a segunda etapa: o implante permanente de 
bomba de infusão intratecal, considerado um 

procedimento seguro, com baixíssimo risco 
de dano ao paciente e reversível.

“Trata-se de um procedimento altamente 
e�caz, com alto nível de so�sticação, realizado 
praticamente de forma ambulatorial, que dura 
cerca de uma hora até uma hora e meia. O pa-
ciente vai para casa no mesmo dia”, salienta.

O ajuste da medicação também é algo fácil 
e prático de ser realizado. “Temos um dispo-
sitivo no consultório que faz a comunicação 
por via wireless com o implante que o pacien-
te tem e assim conseguimos dosar a medica-
ção, tanto elevando quanto diminuindo do-
ses”, diz Franceschini.

Como está a paciente?
“Está muito satisfeita com o tratamen-

to até o momento. Ela vem mostrando uma 
melhora gradativa ao longo do tempo. Já �ze-
mos a retirada de pontos, aumentos de dose e 
ela vem obtendo um resultado melhor agora 
com a �sioterapia que está sendo realizada. 
Ela vem mostrando uma melhor mobilização 
dos membros, reduziu o consumo energético 

e a dor. Então ela está muito mais confortável 
e certamente obtendo uma melhora signi�ca-
tiva da sua qualidade de vida com o procedi-
mento”, revela o neurocirurgião.

Dr. Franceschini ainda enfatiza que a es-
pasticidade, ou o enrijecimento dos membros, 
deve ser tratada porque é algo desconfortável 
e doloroso para o paciente, di�cultando sua 
reabilitação, �sioterapia, higiene e posiciona-
mento na cama ou cadeira de rodas.

Os avanços na área têm a �nalidade de 
contribuir para a qualidade de vida do pa-
ciente. 

Quando pensar em sua cidade, lembre-
-se também que no Hospital Bene�cente São 
Carlos são realizadas avançadas cirurgias e 
procedimentos cujo objetivo é proporcionar 
a manutenção do mais valioso dos bens que 
alguém pode ter: saúde. 

O Hospital Bene�cente São Carlos segue combatendo pandemia e inovando em cirurgias

Dr. Paulo Franceschini, um dos pro�ssionais 
que encabeçam as cirurgias inéditas

FOTOS: Divulgação HBSC
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